
As importações de leite em pó sobem pelo 2º mês consecutivo 
 

Os dados divulgados pela Secretaria de Comércio Exterior (Secex) sobre o comércio 
exterior de produtos lácteos mostram crescimento das importações totais, e das 
categorias Leite e Queijo em relação aos três meses anteriores.    

Apesar de ter caído na comparação interanual, as importações de produtos lácteos, pelo volume 
médio diário, até a 3ª semana de novembro, são as mais altas do ano, assumindo os mesmos 
patamares de 2023. Conforme mostra o gráfico 1, as importações estão sendo impulsionadas pelas 
categorias Leite e Queijo. O segmento de leite em pó, que vinha recuando em relação aos níveis de 
2023, voltou a subir, a média diária até a 3ª semana de novembro é a terceira maior do ano.  

 

 



A categoria Queijos alcança o 4º recorde médio diário de 2024 em novembro, o terceiro consecutivo.  

Depois de ter alcançado 282 toneladas, em setembro, 307 toneladas médias diárias em outubro e 
351 toneladas médias diárias até a 3ª semana de novembro, conforme mostra o gráfico 2.  

Junto com o aumento do volume importado, também houve reajuste dos preços das duas principais 
categorias importadas entre novembro de 2023 e novembro de 2024, gráfico 3. E embora tenha 
havido reação das exportações na primeira quinzena de novembro de 2023, de 44,9% em valor e de 
40,8% em volume, na comparação interanual, os preços de exportação da principal categoria Leite 
são menores do que os preços de importação.  

 

 



Assim, o saldo negativo da balança comercial de novembro de 2023, até a 3ª semana, pela média 
diária, também está assumindo valores recordes para 2024, e até agora, é o 3º maior da série 
histórica, gráfico 4.  

Se a média do saldo médio diário de novembro de 2023 foi de -US$ 3.872 mil, agora em novembro 
de 2024, até a 3ª semana, é de -US$ 4.356 mil, um aumento de 12,5% em relação à média de um 
ano atrás. Mantendo-se esse nível de importações até o final do ano, é possível que as importações 
de 2024 superem os valores recordes de 2023.  
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